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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 10
 

CARÁ-ROXO (DIOSCOREA TRIFIDA): A 
POSSIBILIDADE DE UM RESGATE DE HÁBITOS NA 

ALIMENTAÇÃO ALAGOANA

Data de submissão: 06/07/2021

Polianny Gusmão Remigio Costa
FAT/FAPEC 

Maceió/AL
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RESUMO: As tendências gastronômicas quanto 
aos produtos alimentícios não convencionais, 
estimularam o estudo do cará-roxo (dioscorea 
trifida), para que fosse observado os locais de 
sua plantação e extração no estado de Alagoas, 
como também sua aceitabilidade para consumo, 
com fulcro na busca da possibilidade de sua 
inserção no mercado de consumo no estado de 
Alagoas. 
PALAVRAS-CHAVE: Produtos alimentícios não 
convencionais. Cará-roxo (dioscorea trifida). 
Alagoas

CARÁ-ROXO (DIOSCOREA TRIFIDA): 
THE POSSIBILITY OF A RECOVERY OF 

HABITS IN ALAGOAS DIET
ABSTRACT: The gastronomic trends regarding 
unconventional food products stimulated the 
study of cará-roxo (Dioscorea trifida), in order to 
observe the locations of it’s planting and extraction 
in the state of Alagoas, as well as it’s acceptability 
for consumption, with a focus on the search for 
possibility of it’s insertion in the consumer market 
in the state of Alagoas. 
KEYWORDS: Unconventional food products. 
Cará-roxo (dioscorea trifida). Alagoas.

INTRODUÇÃO 
Os produtos alimentícios não 

convencionais, na atualidade, são palco de 
diversos debates, tendo em vista a necessidade 
de resgatar hábitos alimentares pátrios, uma vez 
que buscam a ‘descoberta’ ou a ‘redescoberta’ 
de alimentos que podem ser inseridos na dieta 
brasileira.

Ocorre que denominar um produto como 
PANC é de grande relatividade quanto ao local 
onde o alimento é consumido, principalmente 
quando se fala do Brasil, este com uma área de 
terra de cultivo com milhões de hectares, motivo 
pelo qual o estudo do tema precisa ser restrito 
a uma área de menor abrangência, no presente, 
será o estado de Alagoas.

A busca por alimentos não convencionais 
se inicia com a necessidade de diversidade e 

http://lattes.cnpq.br/9566220848932927
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sustentabilidade, uma vez que o embrião dessa busca é o resgate cultural adormecido 
quanto aos alimentos consumidos nos primórdios, principalmente na área litorânea morte 
do estado.

Contudo, não se pode esquecer do aspecto econômico, tendo em vista que a 
produção agrícola de produtos não convencionais, especificamente o cará-roxo (dioscorea 
trifida) ajudaria a economia em diversos aspectos, pois fomentaria a agricultura de 
subsistência ou agricultura familiar, o comércio local e a utilização de produtos diferenciados 
na gastronomia local.

Quanto ao tema, Santos (2007) informa que

A cultura do inhame (Dioscoreasp.) apresenta importância social e econômica 
significativa para a Região Nordeste do Brasil, principalmente pa r a os e st 
ados da Pa r a íba , Pernambuco, Alagoas, Bahia e Maranhão, por constituir 
um bom negócio agrícola em função do alto consumo pela população. As 
túberas de inhame possuem excelente qualidade nutritiva e energética, sendo 
ricas em vitaminas do complexo B (tiamina, riboflavina, niacina, adermina), 
carboidratos (amido principalmente), minerais e propriedades medicinais, 
além de apresentarem baixos teores de gorduras. No Nordeste, constitui 
alternativa agrícola potencial para ampliar o consumo no mercado interno e 
atender a demanda do mercado externo, bem como fonte de renda para os 
pequenos e médios agricultores familiares.

Desta sorte, o objetivo do presente é localizar os locais de produção e extração, a 
forma de venda e utilização do cará-roxo (dioscorea trifida), como também sua aceitação 
para uma possível inserção no mercado de consumo sob diversas formas. 

METODOLOGIA APLICADA 

Da visita técnica
A espécie objeto de estudo apresenta origem dispersa pelo mundo, contudo, desde 

os primórdios brasileiros que se cultiva essa planta pelos índios, motivo pelo qual no Brasil 
o tubérculo dioscoreapossui a denominação cará, pois os índios assim as denominavam.

Segundo Teixeira (2011):

Os carás pertencem à família Dioscoreaceae, gênero Dioscorea(PEDRALLI, 
1988; PEDRALLI, 1997; PEDRALLI et al., 2002; PEDRALI, 2004). Essa família 
é constituída por 6 a 9 gêneros com mais de 600 espécies que se distribuem 
pelas regiões tropicais, subtropicais e temperadas de todo mundo (BARROSO 
et al., 1974; PEDRALLI, 1988; 1997; MELO FILHO et al., 2000; PEDRALLI et al., 
2002; PEDRALLI 2004).

Siqueira (2009) esclarece que 

De forma geral, os inhames são plantas monocotiledôneas, perenes, possuem 
desde caules delgados a robustos, formando muitas vezes um emaranhado 
sobre outras plantas, ocorrendo também espécies eretas e herbáceas 
(Pedralli, 1999).
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Estes caules apresentam ramificações que podem atingir vários metros, 
alguns com espinhos peciolares ou bulbilhos nas axilas das folhas (Barroso 
et al., 1974).

Observa-se ainda que a espécie do cará-roxo (dioscorea trifida), segundo 
informações trazidas por Teixeira (2011), é uma espécie nativa das Américas e que foi 
domesticada pelos ameríndios, sendo localizada no Brasil em ambientes florestais.

Corroborando com as assertivas de Teixeira, Siqueira apresenta detalhadamente a 
classificação da origem da Discoreatrifida

É uma espécie nativa da América do Sul e domesticada pelos índios, tendo 
sido cultivada desde o século passado nas Antilhas, em áreas costais do 
Brasil e por índios no centro-oeste e norte do Brasil (Pedralli, 1990). As plantas 
produzem um grupo de pequenas túberas com 15-20 cm de comprimento, 
com massa feculenta branca, amarela, rosa ou purpúrea (Santos, 1996).

Da extração
Em Alagoas a extração do produto é localizada na região litorânea norte, 

especificamente no município de Japaratinga (fig. 1), onde fora encontrado local de sua 
extração para sua comercialização. No município em comento, os agricultores apenas 
esperam o tempo de crescimento para realizar sua extração a qual ocorrer no período de 
agosto à setembro, sendo este o período de safra.

Nesse trimestre os agricultores adentram a mata e buscam os cipós suspensos em 
busca do cará-roxo (dioscorea trifida), ao encontra-los, acompanham-os até a base para 
que se possa ser realizado o procedimento de retirada do produto da terra, com o auxílio 
de inchadas e pás para cavar e após a extração o produto é colocado em sacos para poder 
fazer o deslocamento para fora da mata nativa.

O produto extraído é vendido nos municípios circunvizinhos e em alguns municípios 
de Pernambuco próximo ao local de sua extração, por um valor aproximado de R$ 4,00 
(quatro reais) o quilo do produto.

Da produção
Contudo, esse produto também é plantado em baixa escala, mas na região 

denominada como zumbi, ou seja, nos municípios de Joaquim Gomes e União dos 
Palmares (fig. 1).
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Figura 1. Mapa de regiões administrativas do Estado de Alagoas. 

Fonte: ITERAL.

No município de Joaquim Gomes há o plantio por três agricultores: Manuel Balbino, 
João Angelo e Noel Marques da Silva, no assentamento Rio Bonito, sendo a faixa de terra 
financiada pelo Governo Federal através do Ministério do Desenvolvimento Agrário –MDA, 
o qual o órgão representante é o ITERAL. O plantio ocorre no período de janeiro, fevereiro 
e março, para que haja a colheita com seis meses.

O procedimento de plantio consiste apenas em colocar pedaços do cará em uma 
faixa de terra limpa e cobri-lo, não havendo necessidade de irrigação, pois a chuva é o 
suficiente para o crescimento do produto, uma vez que a utilização de água é mínima para 
o seu desenvolvimento.

No município de União dos Palmares não conseguimos realizar a visitação, haja 
vista se tratar de apenas um produtor e que era de difícil acesso.

No período de colheita o produto passa a ser revendido para o comercio local de 
Joaquim Gomes, União dos Palmares e Maceió, especificamente na feira de bebedouro, 
mas obtivemos a informação, pelo senhor Manoel Balbino, de que a produção de União dos 
Palmares é exportada para o estado de Pernambuco, local onde o produto é mais popular.

O valor de revenda desse produto ao consumidor é equivalente ao litoral norte, 
ou seja, R$ 4,00 (quatro reais) por quilo e no período de sua safra a venda do cará-roxo 
(dioscorea trifida) é mais significativa do que do cará-branco.

Entretanto, o cará-roxo (dioscorea trifida) é cozido de forma diferenciada ao cará 
branco, pois este é descascado para ser cozido e aquele é cozido com casca, sendo esta 
deveras fina, e após a cocção a casca é retirada para que haja o consumo, mas ambos 
são lavados antes da cocção e o seu corte, habitualmente, é em rodelas e cozidos com sal, 
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sendo esta sua forma mais habitual de utilização, como também se prepara bolo e bebida 
nas regiões de plantio.

Da análise sensorial
Observando que um produto que é produzido em Alagoas, mas que sua revenda 

é mais significativa no estado de Pernambuco, fora realizada uma pesquisa de aceitação 
do produto, junto a 35 (trinta e cinco) alunos de gastronomia de uma Instituição de Ensino 
Superior em Alagoas, no dia 14 de março de 2017, averiguando o sabor, cor, brilho e 
textura, como também a aceitabilidade para o consumo do produto e sua aquisição.

Desta forma, no dia acima citado, foram entregues 70 (setenta) amostras de cará, 
sendo 35 (trinta e cinco) do cará-brando e 35 (trinta e cinco) do cará-roxo (dioscorea 
trifida), das quais cada aluno recebeu uma amostra de cada produto e junto com elas um 
questionário com uma escala numérica de aceitabilidade contendo nove possibilidades de 
aceitação, conforme tabela:

9 Gostei Muitíssimo
8 Gostei muito
7 Gostei moderadamente
6 Gosteiligeiramente
5 Não Gostei nem Desgostei
4 Desgostei ligeiramente
3 Desgostei moderadamente
2 Desgostei muito
1 Desgostei Muitíssimo

Tabela 1: tabela de aceitabilidade. 

Ao tabular observou-se que, quanto a cor, a aceitabilidade do cará-roxo (dioscorea 
trifida) fora equivalente ao branco, obtendo o mesmo resultado final com quantitativo 7. 
Quanto ao brilho já houve uma pequena diferença, na qual o cará-roxo (dioscorea trifida)
se sobressaio em relação do cará-branco, tendo este uma quantificação de 6,229 e aquele 
a quantificação de 6,314.

Contudo, as maiores diferenças ocorreram quanto a textura e ao sabor. Quanto a 
textura, a diferença fora um mais acentuada, de forma que o cará-branco teve uma melhor 
aceitabilidade, quantificando 6,686, enquanto o cará-roxo (dioscorea trifida) quantificou 
6,314. Quando ao sabor, a diferença fora mais significativa, uma vez que a aceitabilidade 
do cará-branco fora 0,5 mais expressivo que o cará-roxo (dioscorea trifida), ou seja, o cará-
branco teve uma aceitabilidade de 6,8 e o cará-roxo (dioscorea trifida) apenas 6,286.
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Gráfico 1: resultado da tabela de tukey.

Na aplicação da pesquisa também fora inquirido a probabilidade da aquisição 
onerosa do produto para consumo, tendo apresentado uma média de 0,629 para a aquisição 
do cará-branco e 0,571 para o cará-roxo (dioscorea trifida).

CONCLUSÃO
A aceitabilidade do cará-roxo (dioscorea trifida), conforme a pesquisa aplicada, fora 

significativa, o que permite que haja a possibilidade da inserção do produto no mercado, 
uma vez que haverá público para o seu consumo, desde que haja o fomento a utilização do 
produto em diversas preparações.

Observou-se também que a ausência de produtores em pequena, média e grande 
escala e a exportação do produto para outros estados, também influencia diretamente para 
inserção do cará-roxo (dioscorea trifida) no mercado de consumo no estado de Alagoas, 
haja vista sua escassez, apesar da possibilidade do fomento ao seu cultivo, o que ocasiona 
no não conhecimento, sequer, da existência do produto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Apesar da aceitabilidade do cará-roxo (dioscorea trifida), observou-se que não há 

um fomento do plantio deste no estado, como também é ínfimo o seu comércio em Alagoas, 
apesar de sua estrutura e plantio ser similar ao cará-branco, o que possibilitaria a produção 
de massas vistosas, como por exemplo um nhoque ou até um talharim, cappeletti, raviole. 
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Além das massas, o produto ainda pode ser utilizado para a produção de bolos, 
doces, tortas, mingau e licores, tendo em vista que sua cor é extremamente forte e vistosa, 
permitindo a apresentação de um produto diferenciado no mercado gastronômico.

Assevera-se, conforme esclarecido por TEIXEIRA (2011) que o cará-roxo (dioscorea 
trifida) ainda é classificado como um alimento funcional na panificação, pois pode ser 
transformado em farinha e substituir em até 20% da farinha de trigo sem afetar o valor 
calórico e sendo visto como um produto funcional pelo fato da presença de antioxidantes e 
sua habilidade de combater radicais livres.
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